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ra as 
Subscreve-se a m réis por semestre pago uo principio delle: huma folha que sahi- 
s Terças, e Se ts feiras, ainda sendo Dm Santo em Porto Alrn-t na Typo°ra~ 

paia; no JtiiA Grande em Çasa do Cônsul Francez • no Ri 
lanado de ORüfeira; e em S. Francisco de Fw d em Casa 1 
Folhas avnlças hç v fsm, Typospaphih a SO ' t,f C' d(i '• 

10 Pardo em Cara de João 
do Medico Roberto Lande l 

imn. 

IN TE RIO RJ 
' 

CORRESPONDA Çl/S. 

1 ; > V ■ , '<SV. Rcdacíd-. 

jF, ^ í ^olha'ST. 4 ' Euma Porres-, 

|)Ouu^fiLi» do Sr. FJ.fur cm VêSpQSta a ou- 

tra tlt; lium Cidadão, 11 ã,d nde escusa^ ii/> 

de meltor também a mitihajCidhcr.} 11; 

Sr. limfun que toma a [artfa do dcffei) 

a honra do Sr. Doul;oi a-Aidoo , que^jij 
) # A 

^'ou maculada pelo Cidaò p , o que musljo 

lhe louvo, "y estou .persuadido da clrcuas- 

pccção deste Sr. no desempenho de seus 

deveres, e a quem tributo ncils .encomios; 

nem tratarei de desculpar os juízos teme- 

rários que talvez fizesse o ^'uPsdão mal in- 

formado : m / vamos ad caco — Diz o Sr. 

Fim fim que (Devassa tirada contra Silva,, 

apenas deci /que he suspeito do crime, 

£ que só hui. p Sentença coiuh-mp^oçia, pro- 
duz o convc jcidiento do facta- ©nfes- 

«o , Sr. Redactop, que sou muito it, (ora11 - 

te uastas c pisaa { mas lembra me o q / 1, 
2". hum ■ D/u ítabula meu visiu' 0 , qdo 

qi.-pdo hv hi Empregado Publico ficava pro 
nun .iad'- em qualquer devassa, ou querei 

la, era logo suspenso do Emprego, até mus 

trar-se isento* de culpa, o que leuho \1s; 

• accontecer a muitos Empregados; mas 1 . 

accoide .co assi q ao tal Siha, scgpíi / me 

eontatpo, por que sendo pronunciado á pri- 

ão, edivrameuto desde Março, continuou 

. ôé agirá» no mesmo exercício; ma» ke)a o 

u; e for. por que pouce , me iuteressa o ca- 

so, icm quero saber de t, e"i nascia a'r !- 
•ã d< execução, o Publico imparcial que o 

uk .é. O Sr. Finjim faltou a verdade quan- 
t/) .Trm p que o' Cidadão piw»r»^u illuuir 

o Exm, S1'. Presidente, r< querendÓMl,t pri- 

são ao piioiíuneiado; informe-se meíhnr q 

Sr^ -h fin, e veja que a representação ,i«u 

fo conçebid >< .o termi t^es, e qu i S. Ex, 

não se c jâva MIudir ' mi huma simples re- 
pnesentaçao, para log ^ mandar expedir as 

suas ordens. Alas como o Sr. Fitrfim altri- 

bue tudo a hum sórdido interesse da parte 

do Cidadão Rara encartar-se no \cmprcgo , 

que já » ta- substituído por outro, vejamos 

se apparéc-e algum RequerimetC i» ou ped 

do' do tal Cidadão pára a juiz énos da sua 
inveja e * a verdade Sr. /á 111 ji 111, que o or— 

xÇ n.-xlo' d* dez mil reis por mez deve des- 

auar a çoblça até dos mais abalis-.do- /a- 

tii.s de Pa vis; este importante emprego iò 
V edin'-interessar .Jilva, que o fazia elas li- 

•i^i^sseVera o Sr. Timfim que não conhe- 

jcyss Cidadão, nem sabe qual he o seu 01- 

■:ci« j nem a .... .'ôr, e no mesmo passo 

' rz, que o Cidadão ao menos por honra da 

W ^ logo O Sr. Fnnfim 's ibe qual he 

> 1 Tx.j) do Cidadão , e a que confraria 

peileüce. E como em snas afiectadas con- 

) v 



• •uücçf v-s , talvez por ser míope , ignoft i» 

to/'do Cidadão, permita-me que liie res 
pon Ia com franqu a, q"6 & r-ôr he 01' 

gem ta' . que nado lhe resta a invejar nfc 
rubrc/ôr do Sr. que dtlcerto não 

ura coifundir-se a 'par das belía? rt lur 
nas tle jáspc &c. Peço-lhe, Sr. 7 edaclor 

queira inserir ^ "tC liuhas na sua Podia, 4 

muito obrigará 10 seu attetito. 

O Fi rtc cores. 

% 
Sr. I\c(kci*r. 

\ 
• ' - ■ v , 

tVáo he só o Sr. Incrédulo seu arrespoó- 

dente, que sot^ha ; eu lambem u a>. ■•■ca- 

do -ojí ninidilo , mil vezes maldito mal , 

com a diflu rença, tp.é elle sonha quandb tem 
Cvrisipélas, e eu , be sempre que dürmo. 

Plz-m.â minha Tia 000. isso be prcbedido 

do deoil . ulo , -or, que nunca ceio; e como 
-uivús sonhos todos são funesto», aconae- 

.-"me eíl i que oi conte para n o sc eali- 
íjuem, por «j|ue os sonhos (cm isso. Antes 
v.' VionU " convida-me hum meu viifiai/ô , 
e qu. .í que ú forcívme levou par" pe^i-jcom 
e' :f eu linha jantado mal, 'e sondo a ■■eia 

de n 've comi-lhe b/tante, 'e 'íoben' bêb; 

algum.asigòT.aa de vm' a , c voltafu fcazã 

fui logo (ralando em jeitar-. ^, t certo 

era ter Siun a boa noi'/;, e livre de ionh is', 

por u " > fsiar'o estoiriagÒ em debilidade (sflB 

£v. <0 minha Ti;í?) Não succedêo assim, Sr. 
lí edaclor f d 

Logo qj; • adjormeci vi buma fq ra bas- 

i.ute hdrriN , e tão negra, e luskla, coiqo 

o azevicbe; a ira linha a çtíc uração per- 

/fei' mente da de Imm carneiro, • os olhos 

tãirupertadinhos, que /hal se dcscobrião^ F.s- 
te áabo tia. á pa mão esquerda huirta vara 
rio comprOraento de dez pauuos hasl. iiie gróí- ^ 
sa, e toda cheia de noz, mu InUiia c rrtíia 

quasl do mesmo comprúnchl i pfega- *?.»>• 

extremidide da parte de "iu v; e nieltcjúlo 

a snãó p r baixo do meu lençol, fria cò 10 

a neve. co(niti"cou a aperta-me a peije 'a 

bai iga , e a sorrir-se. bu b''m o \ 
ali» rrad" de medo, oÓBsifteraqdò seraqve'-^ 

ie o fim da -niulia /ida', não «usava mè 
1 ' 

cl cr roe ; porérr ;omo elle continuas»e a 

n ds aptrtar-me, 'he disse, quasi sem po- 

der f.d ár " niustrissiino Sr. Diabo não me 

mat' veja o que quer que eu faça , que 

-tou prompto ás-suas ordens" hnlão elle 
v li ando-me a pelle da barri a, me disse que 

o seguisse. Levantei-nie cmn imm tremor 

•t.d, que uão podendo dar hun.a passada, 

1 l i JfifcclAk, que ebe rrm carregasse, e levan- 
> 'Jc ^ie pt,A o quintal, me disse que não 

estb Vsq C.ssuslado, que elle era meu Ami- 
go , e todos os Pjbsolulistas , que essa 
sagrada causa bia be - ,<Pí pressa apparccer 

triúmph ito; que tr/do shlo tentada mui- 

tas vezes nas Provinci. j nao tinha, bido avan- 

te, por lhe falta ri num brnço forte, que a 
sustentasse, e qv ,Álas /mesmas Profineias se 

esta.a a mandai que ô elètnpló a 
Caiil '1 he qm d^ia dar. Que destá vez o 

negocio não fc.Tiava, pvr qne estava á aüa 

testa a mi lhor ^lente, e que ainda que iftu > 

tos esta vão t. sciVílido a titulo de moléstias, 

com tudo o difibíc estava firmado S' bre o,- 
to columnas inabaíav . S para pr^vi o que 

L me dizia maàdou-me mon/ó na 'ra, 'fe 
«•IP ti.izia , qüe ^egur" 1». > .»,■ X-m. ' g - j  
eop redfea , que fíuzesse os meuí , pe- fso^ 

b c r dclle/ct io»seninde-me de estrilios, 

c • 'fi chasse jos olhos quando eHe asso- 

v. sSe; feito feto.,' e ielle também montado 
P m-síria 'ara tjr /segurava com a mão es- 

/ qnerda, entre mi. V, e elle , -e com ■« bif .X» 

direi',*) cabido pura atroz , r/Jüio 'paro lhe 

szrvi. de leme. me disse qve me liia,mos- 

trar as oílo cbfàmnas da minlia cal fia, e 
a quem hum dia a posterida-Je havia erigir 

grandes monumcnlos; e quó v lle ida asso- 

viar. Fechei logo os olhos, c ' maldito deo 

hum assovio tão fino, o forte "ue me lias- 

passou os ouvidos; todos os ( s dos quiii- 

taes vi®: ihqS commecarão a lad ar, e a vara 
Comr.' iv a elevar-se, e tao rapidamente, 
q'., e vi petdido, apesai de conhecer, 

que .da bem montado. Leva Io fssim p-lcs 

áirs (borjs dous minutos, percei>;. que _ s 

' ia iu« s descendo, e logo qm ctava-.ifos 

parad* s. Com ordem do meo Condutor abri 

os <>th >s, e vi que estava em <^/f)a de hum 

tclh ilo: então elle me disse què hia desco- 

brir honia, ou duas telhas, e 'que eu vi- 

«jiasse p* •« baixo, e veria aí] Tnco viqaeft 



I i ' I 

ias oito còlumnas, de Lw He me tini- ' >! 

lado, e que iiie in; yiariá de sevis non»V 

para que os c6|íhtcesb.:'JCom eííeilè vi ci,.- 

co caras.., que ■ nlc nãl> «;rão estr •tdia» ; e 

então o Conduetor r> <• disse nqitel!< , qúe aili 

está em mangas dc camisa I n o Sr. Vel- 
cásgon-üóle, grande |>elaa suas "azes. e elo- 

qüência ; foi cm oulro tempo dqiivJcrat> , 
mas vendo que le)via »fr desgrajpdo to( 

a sua vida , mudou 'de rumo , ■ > lioj <l. 
hum absolutisla .í>■ ipavIdo. Aqu i «itr ( de 

preto he d Sr. Ifiucu-Zorbaba, f >em do 

mudos talentos e aVanha , f i cie outro 

tempo também da st á do pnriu ro mas 

«or certo incom m , qwe teve aprf /atmi , 
e ' |ioje he burrt d que mais sei vi os tem 

feito a ncssa satt ernso. Este que ,esta de 
costas para, c h. , iSr. Jabor, tem seus 

conhecimentos, yt is aug! bta os com a vi- 

vesa, que teil; também tnu i anteriormen- 

te marchado pela mesma eqvada doi dons; 
huraa desfeita populab, i4't}v o fez lar- 
gar a bandeira, o hoje bem ndão de quem 

tudo e Âquelle . que 'í stá-ao pé xielle 

he o Sr. Cemdja, está velh ;, mas assim 
mesmi trabalha quanto pôde em despertar 

i os .rdsSòs, fcib o deffeito <le querer o piç- 

mio adiantado, e por i-»;» qnda ba e ' 
atrazadoentende muito Chinreá f p 

> fez de humas pedras di^abeilo; também < a 
da «ucia dos outros, as corlun eo o ú 

t 6, e boje he dos f.essos. Aquelic ,qw. 
esta defronte com certo ir de solfi f> ii;<' 

o Sr. Chárotonpi, he ignoranfissii ,e, «por 

isso mesmo muito atlrerid , e .n/r- piíio , 

he quem afiança o bom v< - I ulo da nossa 
gloria. 

Dito isto , toqueU oi.Co rHict^- a pôr as 

j telhas como'estavão, e niàns. oó-iue mon- 
/ tar na varasegurar na conéia c fechar 

os olhos, tivr de fazer outra \i; hi pelo 

ar e tornou ' a por sibre Ouw , telha- 

do , e abi na( leve elle o trabalho ^.des- 

cobrir telha*, por que havia huma siara- 

7 a, por aude elle me mostrou doul ,si.- 
g\|tos. o.Whdo-me ahi estão mais di s co- 

lu iinar iqfuelle mais baixo he o f v Ha- 

çalcá , honem de firmeza , e cons ancia , 

nunca foi nc banda alguma, se não íla nos- 

sa, e por it» tem boje que comer,, lie o 

que ' lais ser iços tem feito a nos a a usa , 

e tri te de nòs se He a ai.ind lar; e aque.- 

le o tro , que es!- com o í ig%r ) ua m- v 

he o Sr. Niseslatáo , cekl ;:o petos seus o- 
. nhecimenlos nauiiroi , c honrado a / ocr 

ãü bamba e aind qv-ç não deu '""i conta 

de certa clmmissão dc'co idnzir hua pou- 
di ' inagiéjs a certo Ifigr, conforme se 

'"tferccéra ,'C Oi tudo nada jwtfou da < sti- 

inaçSo pública; ' 
"Diio isto fiv íou-me da covtinuarao da flcr- 

rota; e fu n i:!ado com a da j runeira vez 

tive de {.-Rítrar novos . Jcs , altas essam -s 

ÍMini grai fo opo, e 'omos posar i in ci- 
ntei de outr l.-iúado; ahi descobriu cíiç m- 

b m huma loa , e mostrou me ham hu- 

iSto sentai. juiMo a huma peoucaa niesn, 

h Ap •hu.qs papeis, e me disse esíe he o 

Sr, Cráátáj. mu 'o zeloso da nossa causa; j 

ie o negoCtc estivesse so na, rtião dclle ■ 
que upo r-tava-mos livrei , e cíq.-. itifa- 

mes Astréas,' Auroras, Luzes, Vozes, Antros, 
Vinversap Aboli- isy e Faióes &c. ttídf açor» 

tido', e I mdo povoar -fom suas mulSicrcs , 

e 'filhos * ccrtõcs de .a. ; mas te nos a 
con o! «ide que o itcgi io'já esteve nh s 

lou ^ ' - lornattdo a pôr - folha com > < 

t-ri ', «oi oou-ine", já tem vstiA as nossas ei- 
tüi çolqSinas ; agora vou mostrar-lae ' '.a 

doüs pá.iiSp ■, e meio, que nòs hze.n liu- 

pta gueri jbníclissima, e que nos tem * o 

vacilaiiles. íonte. ".'favalguei de novo na 

muMii» o i, e fizaViès íinnui 1 uga-jvi;- 

gsúi d /per <i dc o ' i\iiniitos, e fomos ftszcf 
t.ssçnh •si-brc oulro telhado, ©ndc elíc fi- 

raiido huma t iha me mostrou n inima e- 

quena salla,oulro íugello*, e me di-so ji..s- 

ahi o m io patife, dste imb ■!<. cmquanto 
não se-dnlia empol* irada, cia oi mesmo ■que 
aíicava para o absolqtismo, c o péiim iro a 

emprehendt grandes cousas ; agora que se 

necessita drlle, teve o despejo de» dizer na 

nltimá conferência, pie não contassem com 

>eBe-; que não queria fazer %i.ras aistes. e 

» tpiq tendo experh fentado a tod< s os seu- 
cabos, achava hdles muita-repognais -a, 

-pie tudo islc crão chalacadas , e que i o 

po^ia hir ac iV' " E quem he esto Sr. ? 

lhe perguntei eu ; o elle me disse he o bar» 

i f uá; e compondo o te.úadp, lorutuio s 

-fp íov íh, c fomos jparar sobre fcvS.ro, e o!' ; 
anaacaado huma telha , disse-me \ cj.i 



t 
.s:1 m-m-fio quo álü está cm r vru- 

' j-o, r Hitiiiuou Ho "esto he o ni.ii/• |»,i- 
it,(( que jtisa sobite a teTra, muito inaí 

.yo , o ingrato; faz nos quanto gênero de 

[ * I ■ • ? | . 

'»l ■, 

d. 

m 
1. 

sempre lli ^le seguraria melhor, 
i n mo passaria j^ra ^htro até que o dia- 
ba ehef/.ssc; e iiijidç'a faze-lo , mal tinha 

villadida mão di;ie}ip, quando rebpntando- 
Uü-í^. haver; e conio tcn. dom da J 50 a asa do vaso', dei huma tão grande 

• ■u , e as coyjas queiifes, ton/a-se atire- qii<u..i , que me pareceu saltar-me o espi- 

a • jrT S 
o disse )' lie o Ciin> 1-Pitnan" lí( 

iilílmos ijovamenle, cifoqos ler a 

rrdssimo; porém o que nos ,valle , \ie quh . 
anda seguro (ló por teias do ao,dia , qud 

'não tardaráõ -rh çitar, e leval-o a carépa. " 

Pergu atei-lhe quem era o tal Sr. monjlft*, 
e eile na; disse 

ahi , montamos novamemp , ciioaos ler a 

outro telhado; e' èilo descobriied1 também 
Sa,; : o {eíha , me disse (apoulaidp com o 

deéo para hum bonicm de meii idade, qyo 

esta\a escrcvendo sobre huma ptqucqa bati- 

ca) " Eissid tem o patife mór; con ó , h 

não ha, aslucias , manhas, e véiiacaria até 

laUi! Este represo, hó que tem cito recuar 

a no.T^.qvms.r,'e descrlaiggranda^uime p dos 
do nosso partido; o outro de deitro, e este 

do fóra s o dous seeieioidus feuxveis , com 
> 

quem tíouihatrmos i'',. e noute i e se» nào 
, . , ^ ' t 

esliyessc-iuos t " s^áiros, ha müilo que li- 
yt; r-n.-os ilido chbaivo. 'i"< íuo» jyrcin licas 

1 

/ 

M inas a nosso' favor , a desuuíãot e'íl^ .'os 

«o partido coatv«rio, quando entro não 

i • preciso recommendar-se que a cJnsíap- 

le ligação he' indispensável, por,-que cada 
1» ^ilpirido em bem dcsempenhaflae você 

to ver; Porgnnlt i-lhe quem era \o tal pau- 

IV; mór, c ello dioio 'de ira meV^ sd 'íhe 

o Carno.haba" não o'conhece ■- E deixando 

a fcliia li.r.i *lc seu lugar, disie-mK " Yar 

ib.os." Segrimop nossa derrota, «c hinflo. de 
cr • fro a hunias sacadas de páo dr hum 
sobrado, puámos, o < !le me indicou huma 

argoh branca , ;diréndo-me , que me segu- 

rasse a í iia [ que ello iá voltava. Isto ílz , <« 

eüc desapareceu. Mas qual fu. )Sr. Reda- 
/c'or , o meu terror,, quando \i que .a ar 

(gola et a/a asa de huni vaso de dores», ^u; 
•es ava doutro d,a tal sacada! eu bem recca 

.% 1 
va alguiTip^hrcgéuada do jtel Sr. diabo; ma? 

co 

em 

mo obsia-la ? ? Couühci' ó gr a mie niaigo. 

pie estava , e o baque, qüe me jesp- 

ra?a . e qiierendo evita-lc t -tei mudai''as 

ipãofi ipar 1 a sacada , pois ayida que que- 

       L 1 t 

■ v v^v»v.*.* uotacoí. juvy %j espi- 
u .;o por tão violenta dor dei hum es- 

pa-vte.se, ^riio, e acordei-me, vi que tinha 

e. ridvo la cama; niinha Tia acodio logo ; 

ç 'toda a família acordou1; o embaraço em 

'[ucUpdi-, se virão acabou em risadas, quan- 

do o sonho; Sr. Redactor, rogo-lhe 
o que ia publicar, pafa ver se com isso evi- 

la a e.phuuueão de .pídios, que teu o seu 
T 

JPerf \uido de sonhos. 

' í ' ' 
/ [D& Astréa.) 

MUD^Nm DE MINISTÉRIO. 

Consta-nos qu» ent 5 do correr'^ fora» 

nomeados pary; 

M mslro do Império, — Marquez t'p (^a- 

rogellas , José Joaquim Carneiro de Ce''r-os. 
lerg ra vez em que entra no Ministério. 

P nPsh'0 'l" fjzcnda. —Marquez de Bar- 
b íy/ia, Belizbetjfo Cildeira Brant Camp, se- 

gipda vez,; , 

iAlitiisíru Mu Giu rjèn. — Conde do Rio Tar- 
do, o Brigadeiro 'Valente, pela primeirr. vez. 

Ministro da Justiça. — Yiscdnde de Alcan- 
yra(, João Igqacio da Cunha, Desémbargador 

do Paeo Corregedor das Justiças, e Çhancel- 

ier da Ordem Imperial do Crhzeiro. 

JMinistr^ do .ílarjnha. — Marquez de Pa- 
tranaguá , jf jancísco Yilella Barbosa , segun- 
da vez q» ç serve. 

piiui o rios Negocies Fstrar.gàros. —■ 
Miguel ilmon Du Pin c vlmeida , pela 

segui 'vez servia na Fazei ^i, e ora neste 

em pi go. 

(•fj. rnnrior das Armas da ''"'•te. — RiírC- 
■eisra de ídma e Silva , Brigadeix , ^x-G»» 

vemador das Armas da Provi, i 
Paulo, ,» ) 

■s. 

POulfÕ ALEGRE ibs!9. NA TYP /(TAPUIA DE SJBYEip.A, E üüBREUIl/. 
Rua da Praia Nusu io^d. \ > 
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